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1 INTRODUÇÃO
O HSV-2 é uma das doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) de maior ocorrência, sendo que a estimativa de pessoas infectadas no mundo encontra-se entre 40 e 60 milhões. Na população de 30 a 40 anos de idade, a prevalência se aproxima de 30% (WHO, 2011). Essa é maior entre as mulheres e ocorre especialmente entre jovens (Looker e Garnett, 2008; WHO, 2011). A maioria das infecções causadas pelo HSV-2 são geralmente silenciosas ou subclínicas (Straface et al., 2012); no entanto, podem causar doenças graves, como meningite  e encefalite (Ziyaeyan et al., 2011). A transmissão do HSV pode ocorrer através das superfícies mucosas ou de continuidade da pele e pela via vertical (Kriebs, 2008; Gardella et al., 2008; Straface et al., 2012). A transmissão desses vírus ao recém-nascido pode ocasionar lesões oculares e na pele, meningoencefalite, malformações fetais ou infecções disseminadas (Straface et al., 2012). 
A maior incidência da infecção ocorre em mulheres em idade reprodutiva (Kriebs, 2008), aumentando assim o risco de herpes neonatal e tornando esse vírus uma preocupação em saúde pública (Clemens e Farhat, 2010). Assim, objetivou-se neste estudo avaliar o conhecimento das parturientes atendidas no Centro Obstétrico do HU/FURG acerca da infecção pelo HSV-2.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Realizou-se um estudo transversal de natureza descritiva em parturientes atendidas no Centro Obstétrico do HU/FURG no período de setembro de 2011 a setembro de 2012, em amostragem realizada por conveniência. Todas as participantes responderam a um questionário auto-aplicável, a fim de se obter informações sócio-demográficas e ginecológicas. Foi utilizado para a análise o software estatístico SPSS for Windows versão 12.0. 

Esse estudo foi aprovado pelo CEPAS/FURG, sob parecer nº 136/2011, CEPAS nº 54 ∕ 2011. As participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido e, no caso das pacientes menores de 18 anos, seu responsável legal.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Totalizaram 201 parturientes com idade média de 25,2 anos (DP = 6,46) e tempo médio de estudos de 8,6 anos (DP = 2,57). Quanto ao estado civil, 144 (71,6%) informaram ser casadas ou possuir companheiro fixo. A renda familiar média foi de R$1.238,65 (DP = R$ 967,48). Com relação às variáveis ginecológicas, a idade média da primeira relação sexual foi de 15,8 anos (DP = 2,22), sendo que a maioria (n = 88) informou ter tido entre dois e quatro parceiros sexuais durante a vida e um único parceiro nos últimos seis meses. Oitenta e duas mulheres (40,8%) relataram utilizar o preservativo durante a relação sexual, sendo o método anticoncepcional hormonal o mais utilizado para evitar a gestação (63,7%). Quanto ao conhecimento sobre o HSV-2, apenas 11,4% sabiam a forma de transmissão e as manifestações clínicas. Das parturientes, 90,0% (n= 181) informaram nunca ter tido uma DST, entretanto 15 eram positivas.
A falta de conhecimento sobre a infecção merece atenção, uma vez que apenas 11,4% das mulheres investigadas sabiam a forma de transmissão e as manifestações clínicas causadas pelo HSV-2. Nos últimos 20 anos, apesar dos avanços na compreensão da patogênese da transmissão entre indivíduos infectados com herpes genital e da transmissão materno-infantil, as estratégias de prevenção relacionadas ao herpes neonatal têm permanecido essencialmente inalteradas (Gardella et al., 2008). Talvez um primeiro passo esteja relacionado à educação da população a respeito da infecção e dos seus riscos. Nesse contexto, cabe ressaltar que o preservativo oferece proteção significativa contra a transmissão do HSV-2 (Stanaway et al., 2012), ainda que no presente estudo o seu uso não tenha sido elevado (40,8%), nem tenha sido apontado como o principal método contraceptivo (27,4%).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados do presente estudo demonstram a falta de conhecimento das parturientes estudadas acerca da infecção pelo HSV-2, reforçando a necessidade de novas estratégias para a educação relacionada a esse tipo de infecção.
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